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O ministro da Fazenda, 
Luiz Carlos Bresser Perei• 
ra, está disposto a fazer um 
acordo formal com o Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI) e a defender essa 
idéia no Pais, desde que ele 
seja feito depois de um 
acordo com os bancos. Foi 
isso o que o ministro disse 
aos presidentes de cinco 
dos maiores bancos norte. 
americanos, na sexta. 
feira, em Nova York. 

Como o ministro explicou 
à imprensa, esse aceno, 
que já havia sido feito 
quinta-feira ao secretário 
do Tesouro, James A. Ba-
ker III, pode ser entendido 
como um gesto brasileiro 
dentro de um processo de 
concessões mútuas que de-
verá acontecer nas nego-
ciações da dívida externa. 
A concessão, da parte dos 
bancos, seria aceitarem 
negociar com o Brasil sem 
acordo prévio. 

Bresser Pereira disse 
que o acordo com o FMI de-
ve tomar como base o Pia-
no Macroeconômico brasi.  

leiro, e ele não aceitará ne-
nhuma cláusula no acerto 
com os bancos que o vincu-
le formalmente ao cumpri. 
mento do programa com o 
FMI. Por esse lado, o poder 
de interferência do Fundo 
no processo de negociação 
seria reduzido. Em contra-
partida, ele fixou clara-
mente com Baker e com os 
bancos sua disposição de 
fazer um programa com o 
Fundo mais tarde. 

Como o processo de nego-
ciação concreta com os 
bancos só deverá deslan. 
cher a partir de setembro, 
os bancos terão tempo para 
conferir se a intenção do 
ministro terá trânsito 
político interno. A amostra 
de sexta-feira não foi muito 
favorável. Cinco deputados 
do PMDB assistiram a 
uma palestra de Bresser a 
empresários multinacio-
nais no Conselho das Ame-
ricas. Dois deles, Pimenta 
da Veiga e Fernando Gas-
parian, disseram depois à 
imprensa serem totalmen-
te contrários a qualquer 
acordo com o Fundo, antes 
ou depois dos banco_s. 

Os presidentes do Bank 

of America, Chase Manhat-
tan, Manufacturers Ban-
kers Trust e Chemical, que 
estiveram com o ministro, 
não chegaram a se mani-
festar concretamente so-
bre a idéia brasileira. Os 
banqueiros insistiram na 
importância de se balan-
cear melhor a contribuição 
dos recursos privados e ofi-
ciais no acerto brasileiro. 
E, para isso, um acordo 
com o FMI seria uma con-
dição de vital importância. 

O ministro disse con. 
preender a preocupação e 
acenou com a perspectiva 
de obter, no futuro, não s6 
os recursos do FMI como 
também, a partir daí, di-
nheiro do fundo japonês e 
os recursos dos bancos ofi-
ciais no Clube de Paris. Pa-
ra 1987 e 1988, o Brasil quer 
US$ 7,1 bilhões dos bancos 
e não aceita mudar o pedi-
do. Mas poderá reduzir a 
parcela de contribuição dos 
bancos a partir de 1989, 
"desde que haja um fluxo 
regular de recursos dos ja-
poneses e do BIRD". 

A questão ficou em aber-
to, como disse a este jornal 
uma fonte presente ao en• 
contro. Os banqueiros mos-
traram sua preocupação e 
o Brasil fixou sua posição. 
Só a negociação futura 
mostrará se a posição bra-
sileira será absorvida. 

Um outro tema impor-
/ tante levantado pelos Presi-

dentes dos bancos, pela 
manhã, acabou também 
sendo colocado num rápido 
encontro que o Ministro te-
ve mais tarde com o presi-
dente do comitê assessor 
dos bancos, William Rho-
des, e dois outros mem-
bros, Leighton Colemak do 
Morgan Guarani', e Mien 
Drury, do Lloyda. Trata-se 
da questão do pagamento 
parcial de juros pelo Brasil 
aos bancos. 

No café da manhã, coube 
ao presidente do Manufse-
turers, John F. McGilli-
cuddy, introduzir a questão 
(que, de resto, já havia sido 
mencionada a Bresser Pe-
reira pelo diretor-gerente 
do FMI, Michel Camdes-
sus). 01)onto central é que 
o Brasil não paga seus ju-
ros em dia desde 20 de feve-
reiro. Por essa razão, já te-
ve rebaixada sua classifi-
cação como tomador de 
crédito para `sub• 
standard"r&)elo comitê que 
avalia os riscos Cle8 bancos 
nos Estados UnidPs-  u re-
ceio é que, depois de com- 
pletar seis meses 4e 

:á outra 
 

mora-
tória, o Brasil soÇ 
reclassificash, No atm. 
lue impared '. Se 1 
tecer 	sairia 18) 
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